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Na opinião do comitê 
executivo do Inter• 
American Dialogue, uma 
entidade extragoverna-
mental com sede em Was-
hington que reúne sessenta 
personalidades influentes 
do mundo académico, em-
presarial e político do con-
tinente, os Estados Unidos 
e outros países desenvolvi-
dos devem participar mais 
ativamente nas negocia- 
ções internacionais da dívi-
da, pois estas são demasia-
damente criticas para ser 
deixadas sob a exclusiva 
responsabilidade dos ban-
cos comerciais. 

Os governos de países in-
dustrializados devem tra-
balhar junto aos bancos pa-
ra assegurar que estes ofe-
reçam o leque mais amplo 
possível de alternativas 
que permitam aos devedo-
res a reorganização das 
suas dividas, incluindo, por 
exemplo, o adiamento do 
pagamento dos juros e a 
troca dos débitos por parti-
cipações acionárias e ou• 
tros tipos de ativos. 

Essas recomendações 
constam do relatório do co-
mitê executivo da entida-
de, que se reuniu em 
Brasília no inicio desta se-
mana. Foi a primeira reu-
nião na América Latina e o 
seu impacto, segundo o 
presidente Sol Linowitz, ex-
embaixador norte-
americano junto à Organi-
zação dos Estados Ameri-
canos (OEA), deverá ser 
grande, especialmente nas 
instituições multilaterais 
como o Banco Mundial 
(BIRD) e o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
porque altos executivos 
desses organismos são 
membros do Inter-
American Dialogue e aca-
bam difundindo nos meios 
financeiros as posições da 
entidade, que são franca-
mente favoráveis ao cres-
cimento e ao desenvolvi-
mento da América Latina r 
em.bases sustentadas. I 

O documento começa 
afirmando que o problema 
da dívida não é uma ques-
tão meramente financeira 
ou técnica, mas acima de 
tudo uma questão social e 
politica. Cita em particular_ 
o easo "do dizendo 
que o País já cometeu erros 
no gerenciamento de sua 
economia que terão de ser 
corrigidos, mas "melhores 
políticas nacionais por si só 
não resolverão os proble-
mas provocados pela saída 
de 5% do PNB na forma de 
pagamentos de juros sobre 
a dívida. Essa saída de ca-
pital, que é mais severa do 
que aquela provocada pe-
las reparações pagas pela 
Alemanha após a I Grande 
Guerra, tem restringido in-
vestimentos e importações 
a níveis extremamente 
prejudiciais, enfraquecen-
do a política fiscal e ali-
mentando a inflação". 

O documento afirma 
também que já é consenso 
entre devedores e credores 
que o elemento impres-
cindível da equação é o 
crescimento e elogia a ini-
ciativa do secretário do Te-
souro dos EUA, James Ba• 
ker, de desafiar os bancos a 
criar novas formas de fi-
nanciamento. 

O Inter•American Dialo-
gue também endossa a po-
sição do governo japonês 
de acenar com o forneci-
mento de recursos da or-
dem de US$ 30 bilhões em 
três anos para os devedo-
res latino-americanos. 
"Esses recursos represen-
tariam uma contribuição 
significativa ao valor glo-
bal de US$ 20 bilhões por 
ano, que é o fluxo de capi-
tais novos exigido para a 
recuperação da América 
Latina", menciona a decla- 

ração, que enfatiza a ne-
cessidade de uma-conjuga-
ção de esforços: -4as países 
da América Latina terão de 
melhorar o gereitelamento 
das suas economias e a 
saída de capitaià, desses 
países terá de ser,ieduZida 
radicalmente e ,eventual-
mente invertida. 

Os bancos coill'érchis, 
por sua vez, devein:àuiten-
tar o volume de Ampriáti-
mos que concedem atual-
mente. 

O documento do) lutei• 
American Dialogiie é tão 
favorável aos pakés 40`ve-
dores que defendei.  jàossi-
bilidade para os países 
mais sobrecarregados pela 
dívida, que já nãoOem 

I pagar juros e não“i en-
tam qualquer espete«, de 
recuperação, de 09,.lhes 
sejam perdoadas ~elas 
significativas de seu,kçom-
promissos financelhiL, 


